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JOVENS
• Na Roménia, em 2017, 3,1% dos jovens, 3,8% do 

sexo masculino e 2,3% do sexo feminino (13–15 
anos) utilizavam PTA no momento da pesquisa.1

• Em Taiwan, uma pesquisa realizada em 2018 revelou 
que 2,33% dos adolescentes (idades entre 12–18 
anos) utilizavam o IQOS, o PTA produzido pela Philip 
Morris International.2

ADULTOS
• Na República da Coreia, uma pesquisa realizada em 

2018, um ano após a primeira introdução dos PTA no 
mercado, concluiu que 4,4% dos adultos eram con-
sumidores de PTA no momento da pesquisa, 7,8% 
dos homens e 0,9% das mulheres.3

Produtos de tabaco 
aquecido: evidências
Os produtos de tabaco aquecido (PTA) são produtos de tabaco 
que requerem o uso de um dispositivo eletrónico para aquecer 
um bastão ou bloco de tabaco comprimido. O bastão (por 
definição, um cigarro) ou a cápsula de tabaco são aquecidos 
a uma temperatura suficientemente elevada para produzir um 
aerossol inalável. Os sistemas de PTA são totalmente integrados, 
pelo que é necessário usar o dispositivo de aquecimento em 
conjunto com os cigarros ou cápsulas aquecidos.

Dupla utilização de PTA e cigarros convencionais
A dupla utilização de PTA e de cigarros convencionais tem sido documentada em vários países. A dupla utilização é 
preocupante porque os consumidores de PTA que também fumam aumentam a sua exposição aos químicos nocivos 
contidos nos produtos do tabaco.

• No Japão, onde os PTA foram introduzidos por fases 
entre 2014 e 2016, o consumo dos produtos no 
momento da pesquisa aumentou consideravelmente 
de 0,2% dos adultos (15–69 anos) em 2015 para 
11,3% em 2019. O consumo em 2019 no momento 
da pesquisa foi mais elevado entre os homens 
(17,2%) e os jovens adultos (17,0% dos adultos na 
casa dos vinte anos, 15,2% dos adultos na casa dos 
trinta anos.)4

• Os PTA foram introduzidos no Cazaquistão com o 
lançamento do IQOS no final de 2016. Em 2019, 
1,0% dos adultos (15 ou mais anos de idade), 
1,4% dos homens e 0,6% das mulheres, eram 
consumidores de produtos de tabaco aquecido no 
momento da pesquisa.5

Utilização de PTA
Os PTA são relativamente novos no mercado de consumo, pelo que os dados sobre a sua utilização são limitados.

• Na República da Coreia, onde os PTA foram 
introduzidos pela primeira vez no início de 2017 e 
rapidamente se tornaram populares, várias pesquisas 
realizadas em 2018 documentaram altas taxas de 
dupla utilização: uma pesquisa com 21.100 adultos 
(com 19 ou mais anos de idade) numa província 
da República da Coreia revelou que 96,25% dos 
consumidores de PTA no momento da pesquisa 
também eram fumadores de cigarros convencionais.6

 ◦ Uma pesquisa nacional a 6.182 adultos (com 19 
ou mais anos de idade) revelou que 90% dos 
consumidores de PTA no momento da pesquisa 
também fumavam, utilizando cigarros eletrónicos 
ou ambos.3

• No Japão, uma pesquisa de 2018 a 4.684 adultos 
(15–69 anos de idade) também revelou altas taxas de 
dupla utilização — 67,8% dos consumidores de PTA 
no momento da pesquisa também eram fumadores 
de cigarros convencionais.7

90% dos consumidores 
adultos de PTA na República 
da Coreia também fumam, 
utilizam cigarros eletrónicos, 
ou ambos.
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PRODUTOS DE TABACO AQUECIDO: EVIDÊNCIAS

Emissões dos PTA e potenciais riscos para a saúde
Os efeitos a curto e longo prazo da utilização dos PTA e da exposição a estes ainda são desconhecidos. No entanto, 
existe um grande conjunto de evidências sobre os riscos para a saúde associados aos produtos químicos encontrados 
no fumo dos cigarros. Muitos destes químicos também se encontram nas emissões dos PTA e os seus efeitos no 
fumo dos cigarros podem ser utilizados para prever os potenciais impactos dos PTA na saúde (ver tabela).11-19 Até ao 
momento, todas as investigações independentes foram realizadas utilizando o IQOS da Philip Morris International e o 
glo da British American Tobacco.

PTA e reduções potenciais no consumo de cigarros
Ainda estão a surgir evidências sobre se a utilização de PTA leva a uma redução do tabagismo.

• O IQOS foi introduzido no Japão em fases regionais ao 
longo de dois anos (2014–2016). Um estudo baseado 
em vendas concluiu que as vendas de cigarros 
diminuíram substancialmente à medida que o IQOS foi 
introduzido nas 11 regiões do país.8

• No entanto, outros pesquisadores investigaram 
padrões de dupla utilização e a intenção de deixar de 
fumar para concluir que os PTA são complementos, 
e não substitutos, do consumo de cigarros. No 
Japão, em 2018, 93,9% de todos os consumidores 

de, simultaneamente, cigarros e PTA, fumavam 
diariamente, cerca de metade dos quais (48,4% da 
amostra) fumava e usava PTA diariamente. Isto leva a 
pensar que o uso de PTA não está ligado à redução do 
consumo de cigarros entre os duplos utilizadores.9

• Vários estudos notificam que os duplos utilizadores 
de PTA e cigarros convencionais no Japão não tinham 
mais intenções de deixar de fumar ou de tentar deixar 
de fumar do que os exclusivamente fumadores.3, 4, 6, 9, 10

• A exposição a vários compostos carbonílicos tem uma 
série de efeitos adversos para a saúde; muitos, como 
o formaldeído e o acetaldeído, são cancerígenos 
e podem tornar os pulmões mais suscetíveis a 
infecções.21 Outros carbonílicos como a acroleína 
contribuem para a acumulação de placas nos vasos 
sanguíneos, bem como para a formação de coágulos 
sanguíneos, aumentando o risco de doenças cardíacas 
e acidentes vasculares cerebrais. A exposição à 
acroleína também prejudica a capacidade dos 
pulmões em combater infecções.21

• Compostos orgânicos voláteis como benzeno, tolueno 
e isopreno são também prejudiciais quando inalados; 
muitos causam cancro, alguns também afetam os 
sistemas respiratório, cardiovascular, e reprodutivo.20

• A exposição a nitrosaminas específicas do tabaco está 
ligada a cancros de pulmão, nariz, esófago, fígado, 
pâncreas e colo do útero.20

• A exposição ao monóxido de carbono reduz o 
oxigénio transmitido ao coração e a outros tecidos, 
o que com o tempo aumenta o risco de coágulos 
sanguíneos, doenças cardíacas e acidentes vasculares 
cerebrais. Estes efeitos cardiovasculares podem afetar 
negativamente o desenvolvimento fetal durante a 
gravidez.21

• A nicotina é um produto químico altamente viciante 
e a exposição à nicotina também pode aumentar o 
risco de doenças cardiovasculares. Durante a gravidez, 
a exposição à nicotina afeta negativamente a saúde 
materna e fetal, contribuindo para casos de partos 
prematuros e natimortos. A exposição à nicotina 
durante o desenvolvimento fetal e na adolescência 
tem consequências negativas duradouras para o 
desenvolvimento cerebral.21

Químicos presentes 
em emissões de PTA

Exemplos Potenciais efeitos para a 
saúde20

Carbonilos11, 14, 16, 17, 18, 19 Acetaldeído Cancro, doenças 
respiratórias

Formaldeído Cancro, doenças 
respiratórias

Acroleína Doenças respiratórias, 
doenças cardiovasculares

Outros compostos 
orgânicos voláteis11, 
14, 17

Benzeno Cancro, doenças 
cardiovasculares, efeitos 
adversos na reprodução e 
no desenvolvimento

Isopreno Cancro

Tolueno Doenças respiratórias, 
efeitos adversos na 
reprodução e no 
desenvolvimento

Nitrosaminas 
específicas do tabaco 
(TSNAs)12, 13, 14, 15, 17

NNN, NNK, NAB, 
NAT

Cancro

Monóxido de carbono11, 
12, 17

Efeitos adversos 
na reprodução e no 
desenvolvimento, doenças 
cardiovasculares21

Nicotina11, 12, 14, 17, 18 Dependência, efeitos 
adversos na reprodução 
e no desenvolvimento, 
doenças cardiovasculares21
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Mensagens-chave
• Os produtos de tabaco aquecidos comportam graves riscos para a saúde.
• É necessária mais investigação para compreender melhor os danos à saúde causados especificamente 

pelos produtos de tabaco aquecido.
• Os governos devem considerar a proibição dos produtos de tabaco aquecido ou a aplicação de 

disposições de controlo do tabaco tanto aos cigarros aquecidos como aos dispositivos de aquecimento 
que estejam em total conformidade com a Convenção-Quadro da OMS para o Controlo do Tabaco.
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PRODUTOS DE TABACO AQUECIDO: EVIDÊNCIAS

A PMI comercializa o IQOS como um produto não 
combustível de tabaco; no entanto, há evidências de 
pirólise, um passo crítico na combustão, durante a sua 
utilização.11,16,29 Independentemente do termo técnico 
utilizado para descrever o que acontece durante 
a utilização do IQOS, é evidente que as emissões 
do IQOS contêm 
nicotina, substâncias 
cancerígenas e muitos 
outros produtos 
químicos perigosos.

Evidências clínicas preliminares
• Estudos laboratoriais que examinaram os efeitos 

da exposição às emissões do IQOS encontraram 
evidências de envenenamento e inflamação celular 
em células pulmonares que poderiam levar a lesões 
pulmonares.22

 ◦ Pelo menos dois casos comunicados de pneumonia 
eosinofílica aguda foram atribuídos à utilização de 
PTA.23, 24

• Outro estudo de laboratório descobriu que a 
exposição às emissões do IQOS prejudicava a função 
cardiovascular.25

• Outros ainda sugerem que a utilização de PTA pode 
comprometer a função do sistema imunitário26 e 
aumentar a suscetibilidade à infecção bacteriana.27

• •Um estudo que examinou os efeitos do IQOS 
encontrou provas de envenenamento do fígado; um 
impacto na saúde não anteriormente associado ao uso 
de cigarros convencionais.28


